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RESUMO 

 

PALAVRAS-CHAVE: Monitoramento; Tecnologia; Saúde.  

 

INTRODUÇÃO 

A tecnologia ganhou seu espaço na sociedade moderna de forma que é inconcebível 

viver coletivamente sem ela. De semelhante modo, as tecnologias digitais adentraram no 

campo da saúde, trazendo, consigo, e de muitas formas, melhorias na execução da atividade 

física, na qualidade de vida e no treinamento de alto rendimento. Entretanto, trouxe ainda uma 

gama de discussões éticas e filosóficas, que buscam gerar no usuário um uso consciente e 

reflexivo.  

Dentre as questões discutidas, destaca-se o debate acerca do monitoramento e uso de 

dados no uso de aplicativos de saúde. Pensar em como se dá a análise e o uso desses dados 

produzidos e suas consequências, bem como o uso da tecnologia como ferramenta pedagógica 

nas aulas de Educação Física, gerando risco ao aluno, são aspectos que compõem o objetivo 

deste escrito. 

                                                 
1 O presente trabalho contou com apoio financeiro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Cientifica (PIBIC/UFRN) para sua realização. 



 

   

 

METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória de natureza descritiva, e se 

desenvolve a partir de dados colhidos por Fonseca et al (2020) 2, sob os quais nos 

debruçamos, enfatizando os aspectos éticos envolvidos no monitoramento e uso de dados. Na 

oportunidade, foram selecionados 5 artigos de revistas inglesas que fomentam esse debate, a 

saber: 1. Pang et al (2019); 2. Goodyear, Kerner, Quennerstedt (2019); 3. Esmonde (2019); 4. 

Macdonald (2015); 5. Bodsworth, Goodyear (2017).  

A exploração dos textos foi feita a partir da análise de conteúdo de Bardin (2011), 

permitindo desenvolver o debate voltado também ao âmbito escolar. 

 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Pang et al (2019) afirmam que os aplicativos de saúde podem apresentar um caráter 

disciplinador, de controle dos corpos, ao passo que os usuários são influenciados a cumprir 

metas, monitorar a si mesmo e aos outros, à medida que isso constitui o que Fraga (2006) 

chama de “biopolítica informacional”. É uma dinâmica guiada, principalmente, pela 

vigilância e positividade (HAN, 2017). Lupton (2016) diz que a auto-vigilância, ao somar-se à 

sala de aula, pode ter, por consequência, o controle do processo educacional. 

Entretanto, estas são apenas algumas considerações acerca da vigilância de dados e 

suas consequências. Estes parâmetros são importantes tópicos a serem debatidos para que os 

professores e os alunos, em seu uso, possam ser críticos e cuidadosos à medida que também 

compreendemos e defendemos o amplo leque de possibilidades no uso educacional da 

tecnologia.Nesse sentido, para que a “tecnologia faça diferença nas aulas de Educação Física, 

não é preciso somente ter os equipamentos, mas entendê-los e saber o que os 

números/códigos/dados significam, influenciam e repercutem na vida do usuário-aluno” 

(ESMONDE apud FONSECA et al, 2020, p. 11). 

 

                                                 
2 Nesta pesquisa, foi realizado um levantamento de dados considerando o qualis 2013-2016 com 

revistas A1, A2, B1 e  B2, onde foi feita uma busca utilizando os indexadores “escola”, “tecnologia” e 

“saúde”, e foram considerados os artigos entre o período de 2011 e 2020. O quantitativo geral 

encontrou 1009 artigos, que após lidos, 20 foram selecionados. Estes, foram separados em 3 

categorias, a saber: a) Tecnologia e suas implicações pedagógicas; b) Monitoramento e uso de dados, 

um debate ético; e c) Jogos digitais e tecnologias móveis. 



 

   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Tivemos, como objetivo, debater o uso e monitoramento de dados de 

aplicativos de saúde, que podem ser ferramentas pedagógicas importantes da abordagem da 

saúde como tema transversal na Educação Física escolar. Não obstante, percebemos que as 

principais preocupações da literatura são o controle de dados pela indústria tecnológica, cujo 

aspecto disciplinador dos corpos e a auto-vigilância podem se sobrepor diante de todo o 

processo. 
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